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RESUMO 

Dois cultivares de feijoeiro foram cul­
tivados em amostras de terra de um Oxi¬ 
sol (LR) e de um Alfisol (PVp), sem e 
com adubo, sujeitas a três níveis de 
compactação, e confinadas em vasos com 
capacidade para 3 . 8 litros. 

A finalidade foi a de observar o compor¬ 
tamento diferencial de um cultivar con¬ 
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siderado tolerante e de outro sensível 
ao Al e baixo teor de P disponível no 
solo. 

Os dados levantados permitiram verifi­
car que o cultivar tolerante apresenta 
maior desenvolvimento radicular e menor 
de parte aérea, tendência de acúmulo 
preferencial de P, K, Mg, Zn e Fe nas 
raízes e de Ca e Mg na parte aérea, in­
dependente do tipo de solo, nível de 
fertilidade e de compactação. Além dis¬ 
so, apresenta maior sensibilidade à com¬ 
pactação em substrato mais fértil quan­
do é considerado o acúmulo de matéria se¬ 
ca da parte aérea. 

INTRODUÇÃO 

Devido ã grande variação genotípica dos cultivares 
de feijoeiro, ocorre uma grande variação na tolerância e 
sensibilidade a elementos tóxicos, bem como na habilida­
de em absorver e acumular nutrientes, o que pode variar 
com o nível de nutrientes no substrato (AMARAL, 1 9 7 5 ) . 

Existe uma grande procura de cultivares tolerantes 
a determinadas condições adversas de ambiente e solo, co 
mo o Al-trocãvel e o baixo teor de P disponível no solo 
(MIRANDA & LOBATO, 1 9 7 8 ) . 

No presente trabalho procurou-se identificar dife­
renças sensíveis no acúmulo de materia seca, nutrientes 
e Al no final do ciclo por dois cultivares de feijoeiro, 
um considerado tolerante (MIRANDA & LOBATO, 1978) e ou­
tro não tolerante (BULISANI, 1 9 8 2 , comunicação pessoal) 
ao Al trocãvel e ao baixo teor de P disponível. 



Foram cultivados dois cultivares de feijoeiro, Ri­
co Pardo 896 (tolerante) e Aroana 80 (não tolerante), so 
bre amostras de terra do Latossolo Roxo, Série Iracema 
(LR), e o Podzólico Vermelho Amarelo var. Piracicaba 
(PVp), sem e com adubo, submetidos a três níveis de com­
pactação, em casa de vegetação. 

A TFSA foi acondiclonada em vasos metálicos cilín­
dricos, com capacidade para 3 ,8 litros, e mantida numa 
faixa de umidade entre tensões de 100 e 300 mbares. 

A Tabela 1 apresenta os resultados da análise quí­
mica dos solos (PRIMAVESI, 1 9 8 3 ) . 

Tabela 1 . Dados da análise química das terras. 

S o l o _pH C POjJ C a 2 + M g 2 + K + A l 3 + H + 

a g u a % e.mg/100 g TFSA 

A adubação mineral procurou atingir uma saturação 
em bases de 80% e elevar o nível de P cisponível acima 
de 15 ppm. 

A compactação visava a atingir níveis de resistên­
cia ã penetração do penetrõgrafo de cone de 0 - 8 ,8 -
1 7 , 6 kg/cm 2 (BRUCE, 1 9 5 5 ; CINTRA, 1 9 8 0 ; PRIMAVESI, 1983). 

Foram cultivadas três plantas de feijão por vaso 
(plantadas em 2 3 / 1 2 / 8 2 ) até o final do ciclo (67 dias a-
pós emergência). 0 material vegetal colhido, limpo e se_ 
co em estufa a 60 C, foi pesado e nioído. 



Nas análises químicas dos vegetais seguiram-se a me 
todolog ia descrita por SARRUGE & HAAG (197¾) para a di­
gestão e determinação de N e K e por RUTLEDGE 6 McCLURG 
( I 98O) para as determinações de P, Ca, Mg, Zn, B, Cu, Fe, 
Mn e Al. 

0 de I i neamento estatístico foi um fatorial 3 x 2 x 2 , 
em blocos ao acaso, com quatro repetições, constituindo 
cada solo um experimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 2 apresenta os resultados da análise físi­
ca das terras (PRIMAVESI, 1983 ) . 

Tabela 2 . Densidade do solo e macroporosidade das amos­
tras de terra, em função dos níveis de compac­
tação. 



As Tabelas 3 e 4 apresentam o acúmulo de matéria se 
ca e macronutrientes e as Tabelas 5 e 6 o acúmulo de mi-
cronutrientes e Al, no final do ciclo, na parte aérea e 
rafzes. 

Analisando os valores relativos e seus comportamen­
tos em relação aos níveis de compactação que provocaram 
a produção máxima e mínima de matéria seca, verifica-se 
a seguinte tendência de acúmulo preferencial (comparando 
os dois cultivares) e comportamento (comparando os dois 
níveis de compactação). 

0 cultivar Aroana praticamente apresenta o maior 
acúmulo de matéria seca na parte aérea, em relação ao R_i_ 
co Pardo, em ambos os solos e níveis de fertilidade: 
1 0 , 3 / 9 , 6 % a mais no LR e 1 3 , 9 / 2 , 6 % no PVp, nas parcelas 

sem/com adubo, destacando-se nas parcelas sem adubo. 0 
cultivar Aroana apresenta diferenças menos amplas que R\_ 
co Pardo entre os níveis 0 e 2 de compactação no LR e 
nas parcelas adubadas do PVp, ou seja, em condições de 
melhor fertilidade, enquanto apresenta sua variação máx_i_ 
ma nas parcelas sem adubo no PVp, o que sugere uma certa 
tolerância do Rico Pardo a nível baixo de fertilidade e 
sensibilidade maior do Aroana. Assim, ocorre uma dife­
rença entre o nível 2 / 0 de compactação, e parcelas sem/ 
/com adubo, de 2 , 9 / - 1 2 , 5 % para Rico Pardo e 0 , 6 / - 5 , 1 % pa­
ra Aroana no LR, e -8,4/-4 ,6% para Rico Pardo e " 3 9 , 2 / 
/ - 2 , 3 % para Aroana no PVp. 

Considerando-se a resposta ã adubação, verifica-se 
que Rico Pardo apresenta maior lesposta no nível 0 e A-
roana no nível 2 de compactação, em ambos os solos. Ou 
seja, para níveis 0 /2 um aumento de 99/69% para Rico Pajr 
do e 85/74% para Aroana no LR, e 1 7 1 / 1 8 2 % para Rico Pardo 
e 103 /226% para Aroana no PVp. 

No caso do sistema radicular o maior acúmulo de ma­
téria seca coube ao Rico Pardo, principalmente nas parce 
Ias adubadas. Ou seja, em relação ao nível médio de com 
pactação e parcelas sem/com adubo de 9 , 1 / 3 7 , 3 % a mais pa_ 
ra Rico Pardo no LR e - 1 3 , 0 / 1 4 , 1 % no PVp. 











A redução do sistema radicular entre o nível 0 e 2 
de compactação é mais sensível para Rico Pardo no LR e 
Aroana no PVp. Ou seja, considerando as parcelas sem/ 
/com adubo: de -24,8/-4,1¾ para Rico Pardo e -1,1/-2,4¾ 
para Aroana no LR, e de -2,8/-38,6¾ para Rico Pardo e de 
~5,1/-45,3¾ para Aroana no PVp. 

Considerando a resposta ã adubação, pelas raízes, 
verifica-se que Rico Pardo apresenta a maior resposta em 
ambos os solos, mostrando a adubação efeito negativo so­
bre o Aroana, principalmente no nível de máxima compacta 
Çao. Pois as variações, considerando os níveis 0/2 de 
compactação, forahi de 7,3/35,4¾ a mais para Rico Pardo e 
"^,5/-5 ,7¾ para Aroana no LR, e de 20 , 7/2,4¾ a mais para 
Rico Pardo e de 8,5/-37,5¾ para Aroana no PVp. 

Quando for considerada a relação parte aérea/raiz, 
verifica-se a tendência do Rico Pardo apresentar maior 
sistema radicular que Aroana. Com o maior nível de com­
pactação ocorre a tendência no LR de aumento da partici­
pação do sistema radicular nas parcelas com adubo e redu^ 
ção nas sem adubo para ambos os culti vares. Jã no PVp, a 
tendência de aumento ocorre somente para Aroana nas par­
celas sem adubo. As relações seriam, para os níveis 0/2 
e sem/com adubo: 2,54/3,48 e 4 ,70/4,33 para Rico Pardo; 
3,51/3,57 e 6,81/6,62 para Aroana no LR; e no PVp de 
2,47/3,12 e 5,54/8,60 para Rico Pardo; 3,29/2,11 e 6,61/ 
/11,0 para Aroana. 

Considerando a relação sem/com adubo (média dos ní­
veis 0 e 2 de compactação), verifica-se produção maior 
da parte aérea em relação ã radicular no PVp, principal­
mente nas parcela adubadas, com destaque para o cultivar 
Aroana. Ou seja, considerando LR/PVp, 50/150¾ para Rico 
Pardo e 90/220¾ para Aroana, nas relações parte aérea/ 
/raiz. 

Generalizando os dados relativos de acúmulo de ele­
mentos pode ser observado que, independente do tipo de 
solo e nível de fertilidade e compactação, ocorre uma 
tendência de acúmulo preferencial na parte aérea de Ca 



e Mg no cultivar Rico Pardo, e de N, Cu e Zn no cultivar 
Aroana. Nas rafzes verifica-se somente para Rico Pardo 
um acúmulo preferencial de P, K, Mg, Zn e Fe. 

CONCLUSÕES 

Os dados levantados para os cultivares Aroana (mais 
sensível e produtivo) e Rico Pardo (mais tolerante) suge_ 
rem, em termos genéricos, uma tendência de: 

a) maior acúmulo de matéria seca da parte aérea por 
Aroana; 

b) maior acúmulo de matéria seca radicular por Ri­
co Pardo, principalmente nas parcelas adubadas; 

c) com adubaçio, maior porcentagem de crescimento 
da parte aérea de Rico Pardo no nível 0 de com­
pactação, e de Aroana no nível 2; 

d) nas parcelas sem adubo, maior sensibilidade, 
quanto ao acumulo de matéria seca da parte aé­
rea, ã compactação do Aroana; 

e) com adubaçio, maior crescimento radicular de Rj_ 
co Pardo e menor de Aroana; 

f) tendência de acúmulo preferenciai, na parte aé­
rea, de Ca e Mg em Rico Pardo e N, Cu e Zn em 
Aroana; 

g) tendência de acúmulo preferencial, nas raízes, 
de P, K, Mg, Zn e Fe em Rico Pardo; 

h) tendência de maior eficiência nutricional, para 
Ca, Mq, Zn, B e Mn na parte aérea, e de K e Mg 







nas raízes, em Aroana. Com Rico Pardo, maior e-
ficiência nutricional para Fe, Mn e Al no siste­
ma radicular. 

SUMMARY 

DIFERENTIAL BEHAVIOR OF TWO COMMON BEAN CULTIVARS 
IN THE ACCUMULATION OF DRY MATTER, NUTRIENTS AND 
Al, AND THE NUTRITIONAL EFICIENCY 

Two common bean cultivars were grown on soil 
samples of an Oxisol (LR) and Alfisol (PVp), with and 
without fertilizer, subjected to 3 levels of compaction, 
and confined in 3,8 liter pots. The objective was to 
observe the diferential behavior of a bean cultivar 
considered tolerant and another sensible to the Al and 
the low P level in the soil. 

The harvested data permit to verify that the 
tolerant cultivar presents a greater root and a smaler 
shoot development (in weight), with the tendency to a 
preferential accumulation of P, K, Mg, Zn and Fe by the 
roots and of Ca and Mg by the top, independent of soil 
type, fertility and compaction level. Besides this 
presents a greater sensibility to compaction on substract 
with a higher fertility level, when considered the 
accumulation of dry matter of the shoot. 
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